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RESUMO
A Odontologia Legal é a ciência que relaciona a odontolo-
gia com a justiça, permitindo que os conhecimentos odon-
tológicos possam contribuir para a resolução de problemas
jurídicos. Este estudo objetivou analisar o conhecimento
dos cirurgiões-dentistas de Patos-PB sobre a importância
do prontuário odontológico para fins forenses. Foi utilizada
uma abordagem indutiva com procedimento estatístico
comparativo e técnica de pesquisa por documentação direta
em campo. Questionários pré-estabelecidos foram aplica-
dos e os dados foram submetidos à análise descritiva e ao
teste estatístico Qui-Quadrado e exato de Fisher, conside-
rando significativo ao nível de 5% (p < 0,05). O universo
consistiu de 80 cirurgiões-dentistas da cidade de Patos-PB e
a amostra foi composta por 68 desses profissionais. Todos
os dentistas disseram conhecer a relevância do prontuário
odontológico para uso forense e fazer a anamnese. 67,6%
disseram que armazenavam o prontuário por toda a vida
profissional. Observou-se diferença significativa em relação
ao hábito de anotar as condições bucais prévias ao trata-
mento e o gênero do profissional (p=0,25), bem como em
relação ao tempo de formado e o tempo despendido na
anamnese (p=0,03). Apesar de ter conhecimento da impor-
tância do prontuário, parcela significativa dos profissionais
não o preenchem e nem o guardam de forma correta.

PALAVRAS-CHAVE: Odontologia legal, antropologia
forense, registros odontológicos.

ABSTRACT
The forensic dentistry is the science that relates to dentistry to
justice, allowing dental knowledge can contribute to the reso-
lution of legal problems. This study aimed to analyze the
knowledge of dentists in Patos-PB on the importance of dental

records for forensic purposes. An inductive approach with
comparative statistical procedure and research technique for
direct documentation in the field was used. Pre-established
questionnaires were applied and the data were submitted to
descriptive analysis and to the Chi-square and Fisher exact,
considering significant at the 5% level (p <0.05). The universe
consists of 80 professionals and the sample was composed of
68 of these dentists. All dentists said they know the importance
of dental records for forensic use and made anamnesis. 67.6%
said they stored the records permanently throughout profes-
sional life. A significant difference from the habit of writing
down the oral conditions previous to treatment and sex profes-
sional (p = 0,025), as well as in relation to the time of gradua-
tion and time spent in anamnesis (p = 0,03). Despite being
aware of the importance of records, a significant portion of the
professionals not filled and neither kept properly.

KEYWORDS: Forensic dentistry, forensic anthropology,
dental records.

1. INTRODUÇÃO
A Odontologia Legal ou Forense é a ciência que re-

laciona a odontologia com o direito, possibilitando a
utilização de conhecimentos da odontologia na resolução
de problemas jurídicos, seja no âmbito penal, adminis-
trativo, civil, trabalhista, previdenciário, entre outros
(SILVA et al., 2006).

Na esfera penal esta especialidade da odontologia
tem destaque principalmente na identificação humana,
que pode ser entendida quanto ao seu aspecto físico de
duas maneiras distintas. Identificação reconstrutiva,
quando não se tem dados anteriores ao óbito, e identifi-
cação comparativa, quando existem registros anteriores a
morte. No primeiro caso, busca-se estabelecer elementos
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genéricos para uma identificação geral, enquanto no se-
gundo, utilizam-se informações disponíveis em bancos
de dados para fazer uma identificação individualizada
(OLIVEIRA et al., 2000).

Em casos de identificação comparativa o cirurgião
dentista possui um relevante papel social e contribui de
forma indispensável com a justiça, pois disponibiliza aos
órgãos periciais o prontuário odontológico, peça funda-
mental para a comparação entre os registros dentais da
pessoa a ser identificada (OLIVEIRA et al., 2000).

Diante de situações de óbitos por catástrofes de
grandes proporções, e por outros meios que alterem de
modo considerável os tecidos moles, a Odontologia Le-
gal, ao estudar tecidos duros, destaca-se no meio pericial
pela confiabilidade dos resultados e pela praticidade da
técnica (JOBIN et al., 2006).

A viabilidade e confiabilidade da identificação
odontolegal estão diretamente relacionadas com a quali-
dade e o tipo de documentação clínico odontológica re-
gistrado para comparação. Das diversas partes que inte-
gram o prontuário odontológico, a ficha clínica, as radi-
ografias, as fotografias, os modelos de gesso, cópias de
receitas, atestados e encaminhamentos, e o contrato de
prestação de serviços odontológicos constituem as prin-
cipais fontes de informações em exames comparativos
(PARANHOS et al., 2009).

O cirurgião dentista é obrigado a preencher, atualizar
e armazenar em arquivo próprio o prontuário de seus
pacientes. Sendo direito do paciente ter seus registros
dentais preservados pelo profissional. Desta forma, todo
cirurgião dentista deve manter seu prontuário organizado
e atualizado, para que esteja preparado para colaborar
em algum caso de identificação humana quando solici-
tado (CFO, 2012).

Diante da grande importância do prontuário odonto-
lógica no contexto pericial, e da inexistência de dados na
literatura acerca do conhecimento dos cirurgi-
ões-dentistas de Patos-PB sobre esse tema, o presente
trabalho buscou avaliar o conhecimento dos mesmos
sobre como o prontuário pode ser usado para colaborar
com a justiça em casos de identificação humana, onde
eventualmente possam ser requisitados.

2. MATERIAL E MÉTODOS
Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e

Pesquisa via Plataforma Brasil (CAAE
51345815.9.0000.5181). Foi utilizada uma abordagem
indutiva com procedimento estatístico comparativo e
técnica de pesquisa por documentação direta em campo.
Após levantamento prévio junto a prefeitura municipal,
foram incluídos no estudo todos os cirurgiões-dentistas
que trabalhavam na rede pública e privada da cidade de
Patos-PB.

O universo consistiu de 80 profissionais que atuavam
em consultórios odontológicos na cidade de Patos-PB,

sendo 42 públicos e 38 particulares. Em alguns consul-
tórios particulares trabalhavam mais de um profissional,
e em outros, o mesmo profissional atuava no consultório
particular e público ao mesmo tempo. No total 68 den-
tistas aceitaram participar da pesquisa e assinaram o
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

Foram aplicados questionários pré-estabelecidos
adaptados do trabalho de Silva (2009), que abordaram o
conhecimento dos cirurgiões-dentistas sobre a importân-
cia do prontuário odontológico para fins forenses. Os
questionários trataram inicialmente de questões com
objetivo de caracterização da amostra, como gênero,
especialidade, tempo de exercício profissional, faculdade
de graduação, setor de trabalho, frequência em cursos e
palestras e títulos de pós-graduação. A seguir, havia
questões específicas sobre o prontuário odontológico,
como quais documentos formam um prontuário, as ano-
tações que nele deveria conter, a importância desta do-
cumentação para fins forenses e o tempo de guarda do
mesmo.

Os dados obtidos foram tabulados no software SPSS
(Statistical Package for Social Sciences) na versão 18,
para posterior análise descritiva e submetidos ao teste
estatístico Qui-quadrado e exato de Fisher, considerado
significativo ao nível de 5% (p < 0,05).

3. RESULTADOS

Dos 68 profissionais que aceitaram participar da
pesquisa, 40 eram do gênero feminino (58,8%) e 28 do
gênero masculino (41,2%). Após a análise dos dados,
foram observados os resultados da estatística descritiva
apresentados nas tabelas 1,2 e 3.
Tabela 1. Caracterização da amostra

Variável (n) (%)
Formado em qual tipo
de universidade

Púbica 41 60,3
Particular 27 39,7

Possui ou está reali-
zando alguma pós gra-
duação

Não 17 25,0
Especialização 41 60,3
Mestrado 7 10,3
Doutorado 3 4,4

Local em que trabalha
Rede pública 47 69,1
Clínica própria 13 19,1
Clínica de terceiros 7 10,3
Mais de um setor 1 1,5

Frequência que parti-
cipa de cursos e pales-
tras

Uma vez por semestre 28 41,2
Uma vez por ano 21 30,9
Uma vez a cada 2 anos 6 8,8
Sem a periodicidade
acima 13 19,1

Em seu curso de gra-
duação, você teve a
disciplina de Odontolo-
gia Legal e Deontolo-
gia?

Sim
Não

60
8

88,2
11,8

Com relação aos dados da estatística analítica, ob-
servam-se as tabelas 4 e 5. A tabela 4 descreve o resul-
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tado do cruzamento entre gênero do profissional e o há-
bito anotar as condições bucais do paciente prévias ao
tratamento. Onde foi constatado resultado estatístico
significativo após o teste exato de Fisher (p=0,025),
mostrando que as mulheres costumam ser mais detalhis-
tas em seu prontuário sobre as condições bucais do pa-
ciente prévias ao tratamento em comparação com os
homens.
Tabela 2. Informações sobre o preenchimento do prontuário.

Variável (n) (%)

Quais dos itens
elencados fazem
parte do seu
prontuário?

Anamnese Sim
Não

68
0

100
0

Modelos de gesso Sim
Não

28
40

41,2
58,8

Tomadas radiográficas Sim
Não

50
18

73,5
26,5

Exames Laboratoriais Sim
Não

24
44

35,3
64,7

Odontograma Sim
Não

65
3

95,6
4,4

Fotografias Sim
Não

23
45

33,8
66,2

Receitas e Atestados Sim
Não

33
35

48,5
51,5

Outros Sim
Não

2
66

2,9
97,1

Quais das seguin-
tes características
tem por hábito
incluir em seus
prontuários?

Dentes mal posiciona-
dos/rotacionados

Sim
Não

27
41

39,7
60,3

Diastemas Sim
Não

34
34

50
50

Manchas intrínsecas Sim
Não

18
50

26,5
73,5

Tatuagens de amálgama Sim
Não

14
54

20,6
79,4

Faceta de desgaste Sim
Não

22
46

32,4
67,6

Restaurações Sim
Não

63
5

92,6
7,4

Outras Sim
Não

48
20

29,4
70,6

No que se refere a casos de identificação hu-
mana, o Sr. (a) considera que as anomalias
dentais podem servir como método de compa-
ração?

Sim
Não

66
2

97,1
2,9

O Sr. (a) tem por hábito anotar as condições
bucais do paciente em relação as anomalias
dentárias?

Sim
Não

42
26

61,8
38,2

Caso a resposta a
questão anterior
for SIM, na mar-
cação das anoma-
lias dentais
pré-existentes,
registra? *

Anomalias de Volume
(Macrodontia, Microdon-
tia)

Sim
Não

19
23

45,2
54,8

Alteração no número de
dentes (Anodontia, Hi-
podontia, Hiperdontia)

Sim
Não

26
16

61,9
38,1

Alteração no formato do
dente (Geminação, Fusão,
Concrescência, Dilacera-
ção, etc.)

Sim
Não

24
18

57,1
42,9

Alteração na estrutura do
dente (Hipoplasia de
esmalte, Amelogênese
imperfeita, etc.)

Sim
Não

23
19

54,8
45,2

Alteração na erupção do
dente (Desvio, Migração,
Translocação)

Sim
Não

19
23

45,2
54,8

*Considerou-se apenas os que responderam SIM na questão anterior
(n=42)

Tabela 3. Informações sobre o prontuário odontológico e aplicações
forenses.

Variável (n) (%)
O Sr. (a) tem conhecimento da
importância dos registros
odontológicos em casos de
identificação humana?

Sim
Não

68
0

100
0,0

O Sr. (a) já teve solicitado a
documentação odontológica
de algum paciente seu com a
finalidade de identificação
humana?

Sim
Não

2
66

2,9
97,1

Caso a resposta à questão
anterior for SIM, a sua docu-
mentação odontológica?*

Foi útil para realizar
a identificação
humana

1 50,0

Moderadamente útil
para realizar a iden-
tificação humana

1 50,0

Não teve utilidade
para realizar a iden-
tificação humana

0 0,0

Na eventualidade de um
prontuário elaborado pelo Sr.
(a) ser a única evidencia em
um processo de identificação
humana, o Sr. (a) considera
que este seria?

Extremamente útil 30 44,1
Moderadamente útil 36 52,9
Pouco útil 2 2,9
Não teria utilidade

0 0,0

O Sr. (a) mantém registros
odontológicos de seus pacien-
tes atualizados?

Sim
Não

54
14

79,4
20,6

O Sr. (a) mantém registros
odontológicos de seus familia-
res diretos atualizados?

Sim
Não

19
49

27,9
72,1

Utiliza algum tipo de software
odontológico?

Sim
Não

6
62

8,8
91,2

Por quanto tempo o Sr. (a)
costuma guardar o prontuário
dos pacientes?

Só enquanto durar o
tratamento 0 0,0

Menos de 5 anos 5 7,4
De 5 a 10 anos 17 25,0
Guarda de forma
permanente por toda
a vida profissional

46 67,6

*Considerou-se apenas os que responderam SIM na questão anterior
(n=2)

Tabela 4. Distribuição da amostra segundo a resposta da questão: O Sr.
tem por hábito anotar as condições bucais do paciente prévias ao tra-
tamento? Diferença por gênero.

Variável

Gênero

PMasculino Feminino
O Sr. (a) tem por hábito

anotar as condições bucais
do paciente prévias ao seu

tratamento?

Sim 19 36
0,025*aNão

9 4

*Variáveis estatisticamente associadas (p<0,05)
a Teste estatístico Exato de Fisher

Na tabela 5 os resultados dizem respeito ao cruza-
mento feito através do teste de Qui-quadrado relacio-
nando o tempo de formado do profissional e o tempo que
este gasta na anamnese, onde foram obtidos resultados
estatísticos significativos no teste de Qui-quadrado
(p=0,03), mostrando que os profissionais com mais de 5
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anos de formado gastam menos tempo na anamnese em
relação aos com menos de 5 anos de formados.
Tabela 5. Teste Qui-Quadrado relacionando o tempo que o profissional
dispende na anamnese e o tempo de formado.

Variável

Ano da formatura

P
Antes de
2012

Depois de
2012

Quanto tempo o
Sr.(a) despende
na anamnese?

Menos de 10
minutos 24 14

0,03*b

Mais de 10
minutos 11 19

*Variáveis estatisticamente associadas (p<0,05)
b Teste estatístico Qui-Quadrado

4. DISCUSSÃO
O prontuário odontológico é um documento impor-

tantíssimo na rotina dos profissionais de odontologia, se
bem elaborado, este documento é capaz de atender as
necessidades clínicas, administrativas e legais a que se
destina (SILVA, 2009).

O presente trabalho foi realizado com a intenção de
averiguar o conhecimento dos cirurgiões-dentistas da
cidade de Patos-PB sobre esse tema e mostrar a conjun-
tura atual acerca do preenchimento dos prontuários
odontológicos nessa região.

Com relação à caracterização da amostra, obser-
vou-se que a maioria dos cirurgiões-dentistas que atuam
no município são do sexo feminino, com mais de cinco
anos de formados e oriundos da universidade pública.
Também foi possível verificar que a maior parte trabalha
na rede pública e está cursando ou já cursou uma
pós-graduação, além de realizarem cursos de atualização
semestralmente. Morita et al. (2010) encontraram resul-
tados semelhantes em estudo sobre o tema, onde verifi-
caram que 56% dos dentistas do país eram mulheres e
que o número de profissionais que atuavam na rede pú-
blica teve um grande crescimento nos últimos anos.
Ademais, o fato de a maioria estar cursando ou ter con-
cluído uma pós-graduação, além de realizar cursos de
capacitação semestralmente, pode estar relacionado a
necessidade constante de se manter atualizado perante
um mercado cada vez mais competitivo.

No presente estudo, houve uma averiguação com re-
lação à existência da disciplina de odontologia legal e
deontologia durante o curso de graduação dos profissio-
nais, observando-se resposta positiva para 88,2% da
amostra. Em pesquisa realizada sobre o tema, Gonçalves
(2009) constatou que apenas 66,5% das instituições de
ensino de odontologia no Brasil afirmaram disponibilizar
esta disciplina em sua grade curricular. Cabe, no entanto,
destacar que desde 1932 foi determinada a inclusão
obrigatória da disciplina de Odontologia Legal e Deo-
dontologia nos cursos de graduação em odontologia
(DARUGE, 2015).

A afirmativa por parte de alguns profissionais de não

ter estudado a disciplina de odontologia legal na gradu-
ação pode estar relacionada ao fato de que esta disciplina
era ofertada com nomenclatura diferente, ou até mesmo
o profissional não lembrar que cursou esta disciplina.

Um prontuário odontológico para ser útil em casos
de identificação humana precisa conter radiografias,
fotografias, tomografias, ficha de anamnese, modelos em
gesso, plano de tratamento assinado pelo paciente, con-
dições bucais observadas, descrição de procedimentos
realizados, receitas e atestados, encaminhamentos, reci-
bos de pagamentos, orientações pós-operatórias e quais-
quer outros documentos que sejam gerados durante a
relação profissional/paciente (BENEDICTO et al., 2010;
MINAGUCHI et al., 2005).

Quando questionados sobre quais itens fazem parte
do seu prontuário, a anamnese e o odontograma foram os
itens que mais obtiveram respostas positivas por parte
dos profissionais, 100% e 95,6% respectivamente. No
entanto 51,5% dos deles admitiram que sua anamnese
não chega a 10 minutos, tempo que sugere ser insufici-
ente para realizar adequadamente esta etapa da consulta
odontológica. Resultados discordantes foram encontra-
dos em estudo realizado com a participação 132 estu-
dantes de Pós-Graduação, onde verificou-se que 42%
gastavam entre 10 e 20 minutos na anamnese e apenas
23%, menos de 10 minutos (MEO; MELANI, 2007).

Os itens menos arquivados pelos profissionais foram
as fotografias 33,8% e os exames laboratoriais 35,3%,
isso pode ser devido ao fato de que nem sempre as foto-
grafias fazem parte da rotina dos cirurgiões-dentistas,
assim como os exames laboratoriais. Apesar de não
constar habitualmente no prontuário odontológico da
maioria dos dentistas, a literatura aponta grande a im-
portância destes dois itens em casos de identificação
humana (TERADA et al., 2011).

No instrumento de pesquisa, foram incluídas ques-
tões sobre as características que podem ser encontradas
no exame clínico prévio ao tratamento e que podem ser
úteis em casos de identificação humana. Dentre estas
características, as restaurações foram anotadas por
92,6% dos dentistas, seguidas pelos diastemas 50%, em
contraste com as manchas intrínsecas 26,5% e as tatua-
gens por amalgama 20,6%, embora a literatura mostre
que podem ser úteis em casos de identificação (SILVA,
2009).

No tocante às anomalias dentárias a maioria dos pro-
fissionais (97,1%) consideraram que estas podem ser
úteis em casos de identificação humana, no entanto,
apenas 61,8% disseram anotá-las em seu prontuário. As
anomalias de número (61,9%) e de formato (57,1%) fo-
ram as mais frequentemente registradas pelos cirurgi-
ões-dentistas. Assim, pode-se inferir que os profissionais
conhecem a importância das anomalias dentárias para
uso forense, porém não possuem o hábito de registrá-las.

O registro inadequado das anomalias dentárias pode
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ser prejudicial em casos de identificação humana, pois a
presença e a posição de cada dente, bem como suas ca-
racterísticas anatómicas e patológicas proporcionam
dados importantes para comparação odontolegal. O ci-
rurgião dentista deve estar atento às anomalias dentárias
de interesse pericial e alterações dentárias decorrentes de
hábitos pessoais (SALES-PERES et al., 2006). O papel
das anomalias dentárias em processos de identificação
humana, principalmente as de forma e tamanho dos den-
tes anteriores, não pode ser subestimado (TINOCO et al.,
2010; SHARMA et al., 2011).

Quanto à importância do prontuário odontológico em
casos de identificação humana, 100% dos profissionais
relataram ter ciência dessa relevância, no entanto, apenas
2,9% já tiveram o prontuário solicitado com esta finali-
dade, e destes 50% afirmaram que a documentação foi
útil para realizar a identificação, e 50% disseram que foi
moderadamente útil. A importância do prontuário odon-
tológico em casos de identificação humana foi estudada
em um levantamento feito no Instituto Médico Legal de
Santo André, Estado de São Paulo. O estudo revelou que,
dos laudos periciais analisados, apenas 37,50% foram
identificados, dos quais, 66,67% foram por meio de con-
fronto odontolegal com o prontuário odontológico, mos-
trando que este método de identificação possui relevân-
cia clínica e pericial por subsidiar com mais conteúdo
informações relativas à identidade do cadáver (PARA-
NHOS et al., 2009).

Indagados sobre eventual situação em que um pron-
tuário elaborado pelos cirurgiões-dentistas fosse a única
evidência para identificar uma pessoa, mais da metade
dos profissionais (52,9%) consideraram que sua docu-
mentação odontolegal seria de utilidade apenas modera-
da. Isso demonstra que esses profissionais têm compre-
ensão que precisam dedicar maior atenção ao preenchi-
mento de seus prontuários. Em pesquisa realizada com
dentistas do município de Cuiabá-MT, 50,81% conside-
raram que seu prontuário seria extremamente útil em
caso de identificação humana (SILVA, 2009).

Outro dado que ratifica a negligência dos profissio-
nais com o prontuário odontológico é o fato de que ape-
nas 79,4% estão com os prontuários dos seus pacientes
atualizados e só 27,9% deles mantêm registros odonto-
lógicos atualizados de seus familiares diretos. Cabe
lembrar que manter o prontuário atualizado é um dos
deveres fundamentais do cirurgião dentista (CFO, 2012).

Um prontuário inconsistente, com atualização precá-
ria e dados incompletos, pode protelar o tempo necessá-
rio em um processo de identificação humana ou até
mesmo tornar inviável tal procedimento. O que poderá
exigir custos adicionais para exame de DNA, como
afirmam Silva, R. et al. (2004) e Silva, R.F. et al. (2015),
ou ainda contribuir para uma interpretação incorreta por
parte dos peritos (LORKIEWICZ-MUSZYŃSKA,
2013).

Além da correta elaboração da documentação odon-
tológica, é indispensável que o profissional conheça o
tempo e a maneira correta de guardar este material para
futuras consultas. Indagados a esse respeito, apenas
67,6% disseram guardar o prontuário de forma perma-
nente por toda a vida profissional, resultado semelhante
ao encontrado em pesquisa realizada com cirurgi-
ões-dentistas da cidade de Franca-SP, onde constatou-se
que a maioria dos entrevistados (66%) guarda o prontuá-
rio conforme as recomendações legais, ou seja, por
tempo indeterminado (LATORRACA et al., 2012). A
recomendação de guardar o prontuário odontológico por
toda a vida profissional tem por base o código de defesa
do consumidor, que institui que a alegação de eventual
vício oculto, ou defeito de difícil constatação, torna o
início da contagem do prazo decadencial ao momento de
conhecimento do defeito (ZIMMERMANN, 2003).

Na análise dos dados, foi encontrada diferença signi-
ficativa entre o gênero do profissional e o hábito de ano-
tar as condições bucais do paciente prévias ao tratamento
(p=0,025). Os resultados mostraram que as mulheres
costumam anotar com mais frequência as condições bu-
cais do paciente previas ao tratamento, em relação aos
homens. Isso pode estar relacionado ao fato de que as
mulheres são mais detalhistas no trabalho do que os ho-
mens (SCHWARTZ et al., 2006).

Ao cruzar os dados entre o tempo de formado dos
profissionais e o tempo gasto na anamnese foi constatada
diferença significativa (p=0,03). Os dados mostraram
que os dentistas formados há mais de 5 anos gastam
menos tempo na anamnese do que aqueles que concluí-
ram o curso há menos de 5 anos. Resultado semelhante
foi verificado por Silva6, que constatou em sua pesquisa
que os dentistas com menos de 10 anos de formados
gastavam mais tempo na anamnese. Profissionais com
maior tempo de formação geralmente estão mais fatiga-
dos do que os recém-formados, e talvez por isso, mais
propensos a subestimar etapas importantes do tratamen-
to.

5. CONCLUSÃO
Foi observado que os cirurgiões-dentistas do municí-

pio de Patos têm conhecimento satisfatório sobre a im-
portância do prontuário odontológico para uso forense.
No entanto, a aparente negligência de alguns profissio-
nais sobre os aspectos relacionados ao preenchimento,
atualização e armazenamento do prontuário odontológi-
co constatada por esta pesquisa é considerada preocu-
pante do ponto de vista legal e ético.

Os profissionais precisam se conscientizar quanto a
importância de cumprir o que determina o código de
ética odontológica em relação ao prontuário, pois ao
descumprir as normas vigentes, além de causar prejuízos
aos pacientes e dificultar o trabalho dos órgãos periciais,
o dentista ainda pode sofrer sanções administrativas e
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jurídicas.
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